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INTRODUÇÃO 

 

Este  livro  é  direcionado  para os  candidatos  que  desejam  ingressar  na  carreira pública através do concurso público na área fiscal. O objetivo é atingir não só o interessado que é graduado na área contábil, como também o leigo (não afeito à contabilidade) que não dispõe de muito tempo para leitura e tenha dificuldade para  a  compreensão  da  matéria.  Esses  aspirantes  querem  entender  a contabilidade no menor espaço de tempo com o mínimo grau de complexidade.

Daí  o  diferencial  deste  livro,  que  privilegiou  a  objetividade  do  assunto  para facilitar o aprendizado do candidato que não é graduado em Contabilidade.

 

O texto dá uma visão do objeto de estudo da contabilidade que é Patrimônio, para,  em  seguida,  abordar  a  Teoria  da  Contabilidade.  Assuntos  como Patrimônio,  Equações  patrimoniais,  Apuração  do  resultado  e  regimes  de contabilidade,  Escrituração,  Princípios  contábeis,  Balanço  patrimonial, Demonstração do resultado do exercício, Demonstrações complementares, são abordados de forma objetiva, sem exageros em textos longos e complexos.

 

O  autor  adotou  uma  didática  que  apresenta  um  programa  que  concilie  a pesquisa  acadêmica  que  procura  identificar  o  que  é  habitual  sobre  o  assunto almejado  e  os  editais  de  concursos  públicos  que  enfatizam  a  prática profissional. Tudo para capacitar e preparar o candidato para realizar o exame com êxito e de maneira segura.

 

Este é um manual destinado a candidatos a concursos públicos, principalmente Bacen,  Esaf  (auditor  fiscal  e  técnico  do  Tesouro  Nacional),  INSS,  Tribunal  de Contas,  contador  (Estados  e  Municípios)  e  outras  carreiras  públicas.  Indicado também para a disciplina Introdução à Contabilidade dos cursos de graduação em Ciências Contábeis, Administração e Economia.

Que  esta  obra  venha  a  atender  aos  anseios  de  todos  àqueles  que  almejam ingressar na carreira pública.

 

Zélio Cabral 

 

1.  Introdução à Contabilidade 

 

1.  Histórico do surgimento da ciência Contabilidade 

As  origens  primitivas  do  conhecimento  contábil  remontam  ao  início  da  vida organizada do homem, ou seja, há mais de 30 mil anos.

Provas arqueológicas denunciam as contas da pré-história, descobertas na gruta de Dáurignac no departamento do Haute, ao sul da França. Registros idênticos também foram encontrados no Brasil, no município de Raimundo Nonato, no Piauí.

O surgimento da Contabilidade não tem data precisa, mas no ano de 1494, um frei italiano chamado Lucca Pacciolli, (foi professor de matemática de Leonardo da  Vinci) escreveu  sua  famosa  obra  intitulada  de   “Summa  de  Arithmetica, Geometria  proportioni  et  propornalità”   (coleção  de  conhecimentos  de  aritmética, geometria, proporção e proporcionalidade). Pacciolli tornou-se famoso devido a um  capítulo  deste  livro  que  tratava  sobre  contabilidade:   “Particulario  de computies et scripturis” . Nesta seção do livro, Pacciolli foi o primeiro a descrever a contabilidade de dupla entrada, conhecido como método veneziano ("el modo de Vinegia") ou ainda "método das partidas dobradas".

Tal livro descrevia todos os métodos de contabilização conhecidos até então e que  foram  transmitidos  através  de  relatos  verbais  e  também  pequenos  livros que  ensinavam  como  fazer  os  registros  dos bens  e  das  mercadorias  que  eram negociadas pelos mercadores ou outros negociantes da época.

Por  esse  motivo,  Lucca  Pacciolli  foi  considerado  o  pai  da  Contabilidade moderna.

Em 1891, Fábio Besta inicia a era do controle. Besta foi o primeiro e é o maior contador  moderno.  Ele  desenvolve  a  teoria  materialística  das  contas.

Juntamente com Pacciolli, é o maior vulto da Contabilidade. A partir de 1920, inicia-se a fase de predominância americana dentro da Contabilidade, também auxiliada pelo poderio econômico e político da grande nação.

 

2.  Conceituação e Objetivo da Contabilidade 

 



2.1 – Conceito: 

 

Contabilidade  é  a  ciência  que  visa  a  registrar,  controlar  e  interpretar  todos os atos  e  fatos  administrativos  (fenômenos  que  afetam  as  situações  patrimoniais, financeiras e econômicas de qualquer ente) verificados no patrimônio de uma empresa. Entende-se por patrimônio, todos os bens, direitos e obrigações.

A Contabilidade não dirige, nem administra os destinos de uma empresa, mas estuda  o  patrimônio  e  suas  variações,  fornecendo  elementos  para  que  a administração  conheça  as  consequências  de  todos  os  seus  atos  e  as  mutações patrimoniais sofridas. Enfim, pode-se dizer que a contabilidade funciona como os olhos e os ouvidos da administração da empresa.

Através dela é fornecido o máximo de informações úteis para as tomadas de decisões, tanto dentro quanto fora da empresa, estudando, registrando e controlando o patrimônio.

Em  resumo,  a  Contabilidade  abrange  um  conjunto  de técnicas  para  controlar  o  patrimônio  das  organizações mediante  a  aplicação  do  seu  grupo  de  princípios,  técnicas, normas e procedimentos próprios, medindo, interpretando e informando os fatos contábeis aos donos das empresas.

Todas  as  movimentações  existentes  no  patrimônio  de  uma 

entidade  são  registradas  pela  Contabilidade,  que  resume  os fatos em forma de relatórios e entrega-os aos interessados em saber como está indo a situação da empresa.

Através destes relatórios são analisados os resultados alcançados e a partir daí são  tomadas  decisões  em  relação  aos  acontecimentos  futuros.  Sendo  assim,  a Contabilidade é a responsável pela escrituração (registro em livros próprios) e apuração destes resultados e é só através dela que há condições para se apurar o lucro ou prejuízo em determinado período.

 

2.2 – Objeto: 

 

Tem-se  por  objeto  de  estudo  o  Patrimônio  das  entidades/empresas  (pessoa jurídica) ou das pessoas (pessoa física). Este patrimônio é administrável e está sempre em constante mudança.

Trata-se na contabilidade a pessoa jurídica da entidade como distinta da pessoa física do proprietário. Sendo assim, a contabilidade é formada para a entidade e não para seus respectivos donos, estando voltada para os estudos da empresa pessoa jurídica.

Portanto, o objetivo principal da Contabilidade, é o de permitir, a cada grupo principal  de  usuários,  a  avaliação  da  situação  econômica  e  financeira  da entidade,  num  sentido  estático,  bem  como  fazer  inferências  sobre  suas tendências futuras.

 

3.  Finalidade e Usuários da Contabilidade 

 

3.1 – Finalidade: 

Desde os seus primórdios que a finalidade básica da Contabilidade tem sido o acompanhamento  das  atividades  realizadas  pelas  pessoas,  no  sentido indispensável  de  controlar  o  comportamento  de  seus  patrimônios,  na  função precípua  de  produção  e  comparação  dos  resultados  obtidos  entre  períodos estabelecidos.

 

A contabilidade faz o registro metódico e ordenado dos negócios realizados e a verificação sistemática dos resultados obtidos. Ela deve identificar, classificar e anotar  as  operações  da  entidade  e  de  todos  os  fatos  que  de  alguma  forma afetam sua situação econômica, financeira e patrimonial. Com esta acumulação de dados, convenientemente classificados, a Contabilidade procura apresentar de forma ordenada, o histórico das atividades da empresa, a interpretação dos resultados,  e  através  de  relatórios  produzir  as  informações  que  se  fizerem precisas para o atendimento das diferentes necessidades.

As  finalidades  fundamentais  da  Contabilidade  referem-se  à  orientação  da administração  das  empresas  no  exercício  de  suas  funções.  Portanto  a 

 

Contabilidade é o controle e o planejamento de toda e qualquer entidade sócio-econômica.  Controle:  a  administração  através  das  informações  contábeis,  via relatórios pode certificar-se na medida do possível, de que a organização está agindo  em  conformidade  com  os  planos  e  políticas  determinados.

Planejamento:  a  informação  contábil,  principalmente  no  que  se  refere  ao estabelecimento  de  padrões  e  ao  inter-relacionamento  da  Contabilidade  e  os planos  orçamentários,  é  de  grande  utilidade  no  planejamento  empresarial,  ou seja, no processo de decisão sobre que curso de ação deverá ser tomado para o futuro.

Fornecendo informações de ordem econômica e financeira sobre o patrimônio, ela  facilita  a  tomada  de  decisões,  tanto  por  parte  dos  administradores  ou proprietários, como também por parte daqueles que tem a intenção de investir na empresa. Podemos dizer que elas se dividem em:

a)  Contabilidade  Gerencial:  Voltada  para  os  administradores  da  empresa.

Basicamente ela se destina ao controle e planejamento.

b)  Contabilidade  Financeira:  Voltada  para  atender  aquelas  pessoas  que utilizam das informações contábeis e que não estão dentro da empresa, não tendo acesso aos documentos que geraram as informações contábeis.

 

3.2 – Usuários da Contabilidade: 

 

Os  usuários  tanto  podem  ser  internos  como  externos  e,  mais  ainda,  com interesses diversificados, razão pela qual as informações geradas pela Entidade devem  ser  amplas  e  fidedignas  e,  pelo  menos,  suficientes  para  a  avaliação  da sua  situação  patrimonial  e  das  mutações  sofridas  pelo  seu  patrimônio, permitindo a realização de inferências sobre o seu futuro.

 

Os usuários internos incluem os administradores de todos os níveis (gerentes, diretores e outros que utilizam a informação contábil), que usualmente se valem de  informações  mais  aprofundadas  e  específicas  acerca  da  Entidade, notadamente aquelas relativas ao seu ciclo operacional.

 













Já  os  usuários  externos  são  aqueles  que  estão  fora  da  empresa  e  utilizam  a contabilidade como fonte de informações e concentram suas atenções, de forma geral,  em  aspectos  mais  genéricos,  expressos  nas  demonstrações  contábeis.

Alguns  exemplos  de  usuários  externos  são:  Bancos,  fornecedores,  clientes, investidores, governos, etc. Cada qual com interesses diferentes.

 

4 – Princípios de Contabilidade 

 

Os Princípios de Contabilidade são as verdadeiras normas gerais delimitadoras da  aplicação  da  Ciência  Contábil.  Se  não  existissem,  cada  entidade  poderia adotar  forma  própria  de  registrar  os  fatos  contábeis,  tornando  impossível  a correta mensuração da riqueza patrimonial, necessária à defesa dos  interesses da coletividade, dos particulares e dos próprios sócios e acionistas. É com eles que a contabilidade é regrada.

Estes  princípios  devem  ter  três  características  que  ocorram  simultaneamente: ser  úteis  (quando  deles  resultarem  informações  significativas  e  valiosas  aos usuários  das  demonstrações  contábeis), objetivos  (quando  as  informações resultantes de suas aplicações não acabarem sofrendo influência por inclinações pessoais  ou  prejuízo  dos  que  a  fornecem)  e  praticáveis  (quando  podem  ser adotados sem complexidade ou custos indevidos).

São seis os Princípios de Contabilidade:

Princípio da Entidade;

 

Princípio da Continuidade;

 

Princípio da Oportunidade;

 

Princípio do Registro pelo Valor Original;

 

Princípio da Competência;

 

Princípio da Prudência.

 

     Princípio da Entidade 

 



Art. 4º O Princípio da ENTIDADE reconhece o Patrimônio como  objeto  da  Contabilidade  e  afirma  a  autonomia patrimonial,  a  necessidade  da  diferenciação  de  um Patrimônio  particular  no  universo  dos  patrimônios existentes, independentemente de pertencer a uma pessoa, um  conjunto  de  pessoas,  uma  sociedade  ou  instituição  de qualquer  natureza  ou  finalidade,  com  ou  sem  fins 

lucrativos.  Por  conseqüência,  nesta  acepção,  o  Patrimônio não  se  confunde  com  aqueles  dos  seus  sócios  ou proprietários, no caso de sociedade ou instituição.

Parágrafo único.  O PATRIMÔNIO pertence à ENTIDADE, mas a recíproca não é verdadeira. A soma ou agregação contábil de patrimônios autônomos não  resulta  em  nova  ENTIDADE,  mas  numa  unidade  de  natureza econômico-contábil.

 

Princípio da Continuidade

Art.  5º  O  Princípio  da  Continuidade  pressupõe  que  a  Entidade  continuará em  operação  no  futuro  e,  portanto,  a  mensuração  e  a  apresentação  dos componentes do Patrimônio levam em conta esta circunstância.   (Redação dada pela Resolução CFC nº. 1.282/10)

Princípio da
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